




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Saúde coletiva: uma construção teórico-prática permanente 2 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Bianca Nunes Pimentel  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

S255 Saúde coletiva: uma construção teórico-prática permanente 

2 / Organizadora Bianca Nunes Pimentel. – Ponta 

Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0366-1 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.661222106 

  

1. Saúde pública. 2. Saúde coletiva. I. Pimentel, Bianca 

Nunes (Organizadora). II. Título.  
CDD 362.1 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A saúde dos brasileiros é reconhecida como um direito social básico desde a 
Constituição de 1988. No entanto, a Saúde Coletiva surge muito antes, quando aqueles 
que assumiram um compromisso de melhorar a saúde e a qualidade de vida da sociedade 
travaram uma luta contra a desigualdade social, a instabilidade política, as crises 
econômicas e os privilégios históricos. Refere-se, portanto, a uma construção social, a 
partir das necessidades e expectativas da própria população.

A teoria em Saúde Coletiva parte da investigação das necessidades e das 
experiências cotidianas que evoluem de acordo com as transformações sociais e culturais, 
gerando novos diálogos, em um processo de retroalimentação, por isso uma construção 
permanente. Dessa forma, esta obra não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo 
contrário, é uma composição para fomentar novos debates, resultado de recortes atuais e 
projeções sobre a saúde coletiva, a partir do olhar de profissionais de variadas formações 
com práticas e experiências plurais.

O livro “Saúde Coletiva: uma construção teórico-prática permanente 2” é composto 
por dois volumes. No volume 2, os capítulos exploram a Educação em Saúde, Metodologias 
de Ensino e de Pesquisa, atualizações em Epidemiologia e Políticas Sociais, Infância e 
Adolescência, Educação Sexual e Reprodução Humana Assistida. O volume 3, por sua 
vez, traz reflexões sobre Saúde Bucal, Judicialização da Saúde, Envelhecimento e Saúde 
da Pessoa Idosa, Sexualidade, Saúde da Mulher, Saúde e Religiosidade, Desigualdades 
Sociais e Práticas Integrativas e Complementares.

Por tratar-se de uma obra coletiva, agradeço aos autores e às autoras, bem 
como suas equipes de pesquisa, que compartilharam seus estudos para contribuir com 
a atualização da literatura científica em prol de melhorias na saúde dos brasileiros, bem 
como à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e plataforma para o enriquecimento da 
divulgação científica no país. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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como objetivo elaborar plano de ação diante dos problemas identificados na Vigilância em 
Saúde do trabalhador  (VISAT), no municipio de Granjeiro, utilizando os métodos das matrizes 
Swot/fofa, GUT e 5W2H. Utilizando uma metodologia de cunho qualitativo, na qual foram 
realizado ações com os profissionais do hospital municipal de Granjeiro sobre a VISAT e a 
elaboração das matrizes Swot/fofa, GUT, 5W2H destacando os pontos positivos e negativos. 
Obteve como resultados  ao realizar oficina a realidade da saúde dos trabalhadores no 
município, sendo possível destacar alguns fatores relacionados a vigilância em saúde do 
trabalhador no ambiente interno e externo analisando suas forças, fraquezas, oportunidades 
e ameaçãs por meio da matriz swot/fofa. Conclui-se que a forma mais eficaz de impedir o 
acidente de trabalho é conhecer e controlar os riscos, assim como ter uma atenção integral a 
saúde do trabalhador, visando melhores condições de trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do tabalhador; vigilância em saúde; promoção da saúde.

ABSTRACT: Comprehensive health care for workers aims to promote and protect health, 
through surveillance actions in the health of workers exposed to work-related risks and injuries. 
Workplace accidents have a significant mobility and mortality, constituting an important public 
health problem. This work aims to develop an action plan to address the problems identified in 
the Worker’s Health Surveillance (VISAT), in the municipality of Granjeiro, using the methods 
of the Swot/fofa, GUT and 5W2H matrices. Using a qualitative methodology, in which actions 
were carried out with professionals from the municipal hospital of Granjeiro on VISAT and 
the elaboration of the Swot/fofa, GUT, 5W2H matrices, highlighting the positive and negative 
points. The results obtained by conducting the workshop the reality of workers’ health in the 
municipality, being possible to highlight some factors related to workers’ health surveillance 
in the internal and external environment analyzing their strengths, weaknesses, opportunities 
and threatened through the swot/fofa matrix. It is concluded that the most effective way to 
prevent the accident at work is to know and control the risks, as well as to have an integral 
attention to the worker’s health, aiming at better working conditions. 
KEYWORDS: Workers’ health; health surveillance; health promotion.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A saúde do trabalhador é uma aréa que está em construção, na qual estabelece 

um campo que estuda o processo saúde-trabalho-doença na sua complexidade, por meio 
de ações intersertorial, interdisciplinar e multidisciplinar. A atenção integral a saúde do 
trabalhador tem como intuito a promoção e a proteção da saúde, por meio de ações de 
vigilância em saúde do trabalhador expostos aos riscos e agravos relacionados ao trabalho 
(MANSUR, PETROSKI, PEREIRA, et al, 2015).

A Vigilância em Saúde do Trabalhador tem como intuito avaliar o impacto das 
medidas adotadas para a eliminação, controle e atenuação dos fatores determinantes dos 
riscos e agravos à saúde, para subsidiar a tomada de decisões das instâncias do SUS e 
dos órgãos competentes, nas três esferas de governo (BRASIL, 2020).

Os acidentes de trabalho tem uma expressiva mobimortalidade, constituindo-se um 
importante problema de saúde pública. Segundo Galdino (2012), no Brasil, dos agravos 
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relacionados ao trabalho, 25% das lesões acontecem por causas externas sendo atendidos 
em serviços de emergência e mais de 70% dos beneficios acidentários da previdência 
social estão relacionados ao trabalho.

O sistema de informação em saúde no país tem sofrido grandes transformações 
e avanços, mas os dados sobre acidentes de trabalho continuam a demandar melhores 
registros, tanto de dados oficiais como qualidade dos dados, os estudos apontam um 
grande quantitativo de sub- registros nos sitemas de notificações (GALDINO, 2012).

No que se refere a saúde do trabalhador existe uma inquietação e defesa que 
deve ser encarada como luta da classe trabalhadora que busca alcançar melhorias nas 
políticas públicas, voltadas para saúde do trabalhador, como condição emergencial. Nos 
mais diversos ambientes de trabalho os profissionais sofrem com as tarefas impostas, esse 
sistema tem como modelo o capitalismo que faz a extração do sobretrabalho intenso para 
gerar mais capital (RICARDO, 2011).

Com isso é possível perceber a importância da equipe de saúde conhecer os seus 
indicadores e utilizalos para organizar e planejar ações de intervenção e poder identificar 
as prioridades dos trabalhadores e os riscos a que estão expostos (BATISTA, SANTIAGO, 
FILHO, 2021).

A principal justificativa para o trabalho proposto está associado em identificar as 
condições de saúde do trabalhador no município e seguir os protocolos e portárias nacionais 
referente a saúde do trabalhador buscando através de ações fortalecer a vigilância em 
saúde do trabalhador e melhorar as condições de trabalho dos profissionais.

2 | 	OBJETIVO GERAL
Elaborar plano de ação diante dos problemas identificados na Vigilância em Saúde 

do Trabalhador (VISAT), no municipio de Granjeiro, utilizando os métodos das matrizes 
Swot/fofa, GUT e 5w2H.

3 | 	METODOLOGIA
A presente pesquisa é de cunho qualitativo descrito. “A pesquisa qualitativa trabalha 

com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos 
que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis” (MINAYO, 2001, p.14).

A ação do trabalho foi realizada em oficina com os profissionais do Hospital 
Municipal de Granjeiro e a Atenção Básica tendo como participantes os profissionais: 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, coordenação do hospital, coordenação da Atenção 
Básica e direção do hospital. Foi apresentada aos participantes a proposta de trabalho com 
esplanação sobre a VISAT e sua implantação no município, bem como, prosta de trabalho 
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baseada na confecção das matrizes Swot/FOFA, GUT, 5W2H destacando nas discussões 
os pontos possitivos e negativos da Vigilância em Saúde do Trabalhador no município.

O período de realização do presente trabalho foi de 22/11/2021 à 26/11/2021, 
sendo a realização da oficina em 24/11/21. Para elaboração do trabalho foram coletadas 
informações através de um dialógo com os profissionais da saúde a partir disso construiu-se 
a matriz Swot/FOFA, destacando as fraquezas e elencando o problema de maior relevância 
na vigilância em saúde do trabalhador no município.

Em seguida utilizamos a matriz GUT que é composta pelas variáveis (gravidade, 
urgência, tedência), gerando um score para cada problema, a partir disso os maiores 
scores obitidos foram colocados na matriz em nova analise para destaque de apenas 
um problema a ser trabalhado na matriz 5W2H onde foram analizados: o que?, porquê?, 
como?, onde?, recursos?, quando?, quem?, culminando em um plano de ação simplificado 
para implantação no municipio.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Com base na análise das fraquezas encontradas na Vigilância em Saúde do 

Trabalhador (VISAT) formularam-se as seguintes matrizes: Swot/fofa, matriz GUT e a 
5W2H para elaborar o plano de ação.

A AMBIENTE   
INTERNO

FATORES POSITIVOS FATORES NEGATIVOS

FORÇAS FRAQUEZAS

Monitora as atividades de trabalho
no município identificando potenciais de 
risco a saúde.

Poucos profissionais treinados no 
município.

Oferece treinamento sobre os potenciais 
riscos à saúde nas atividades desenvolvidas 
no munícipio.

Dificuldades de recursos materiais 
para os profissionais.

Apoio ao trabalhador sempre que 
necessário.

Dificuldades em novos cursos de 
capacitação.

Amplo alcance de monitoramento das 
atividades.

Falta de compromisso dos 
trabalhadores com a própria 
segurança.
Subnotificação diante de situações de 
acidente de trabalho.



 
Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente 2 Capítulo 5 53

AMBIENTE   
EXTERNO

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

Implantação de técnicos em VISAT no 
município. Mudança de gestão municipal.

Apoio da gestão aos novos técnicos em 
VISAT.

Falta de investimento financeiro e 
tecnológico.

Interesse das entidades municipais em 
ouvir os técnicos da VISAT.

Acumulo de funções para os técnicos 
da VISAT.

Apoio da tecnologia para aperfeiçoamento 
técnico.

Dificuldades em adaptação das 
empresas.

QUADRO: 1  MATRIZ FOFA

Fonte: autor, 2021.

 
Ao realizar oficina sobre a realidade da saúde dos trabalhadores no município 

de Granjeiro, foi possível destacar alguns fatores relacionados a vigilância em saúde do 
trabalhador no ambiente interno e externo analisando suas forças, fraquezas, oportunidades 
e ameaçãs por meio da matriz swot/fofa.

Esse instrumento muito utilizado no campo do planejamento e gestão, facilita a 
estruturação e detecção dos pontos fortes (Fortalezas e Oportunidades) e das fragilidades 
(Fraquezas e Ameaças) de um coletivo social, o que permite avaliar sua estrutura, 
desempenhos e/ou contextos destinguindo o que é próprio (Fortalezas e Fraquezas), 
sobre o qual se tem governabilidade, do que é externo (Oportunidades e Ameaças), 
assim, os pontos fortes do grupo humano em estudo distingui-se em Fortalezas próprias 
e Oportunidades Externas e as fragilidades, em Fraquezas próprias e Ameaças esternas. 
(GOMIDE,et;2015).

Por tanto, ao logo das discursões sobre a saúde do trabalhador no município de 
estudo foram destacados no ambiente interno os pontos fortes que favorecem a inplantação 
da VISAT no município e fraquezas que devem ser superadas para que se obtenha sucesso 
no cuidado e na manutenção de um ambiente saudável para os trabalhadores.

Discutiu-se ainda sobre o ambiente externo com destaque para as oportunidas que 
o município apresenta com pespectiva de sucesso na implantação da VISAT, ao mesmo 
tempo elencaram-se as ameaças que podem interferir no avanço e na qualidade do trabalho 
técnico desses novos profissionais.

Assim, essa ferramenta proporcionou destacar os pontos fracos encontrados na 
vigilância em saúde do trabalhador no município, dando oportunidade para destacar 
os problemas centrais e poder analiza-los detalhadamente utilizando-se de um outro 
instrumento.

Com isso, foi possivél centralizar os problemas destacados na matriz FOFA e 
analiza-los separadamente na matriz GUT, sendo utilizado nesta um score para evidenciar 
a dificuldade mais pontuada no debate.
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A matriz GUT é uma ferramenta utilizada pelas empresas para priorizar os problemas 
que devem ser abordados pela gestão, bem como para analizar a prioridade que certas 
ações devem ser realizadas e desenvolvidas, como: Solução de problemas, estratégias, 
desenvolvimento de projetos e tomada de decisões (PERIARD, 2011).

GUT é a sigla para resumir as palavras Gravidade, Urgência e Tendência, essa matriz 
tem a grande vantagem em auxiliar o gestor a avaliar de forma qualitativa os problemas 
da empresa, tornando possível priorizar ações corretivas e preventivas (PERIARD, 2011).

Logo, durante as argumentações frente aos problemas em destaque, foi possivel 
apontar as fraquezas mais urgentes para elaboração de plano corretivo e aplicavel a curto 
prazo no municipio do estudo. O resultado esta representado na matriz apresentada a 
seguir.

 

PROBLEMAS IDENTIFICADOS MATRIZ GUT (PRIORIZAÇÃO DOS PROBLEMAS)
GRAVIDADE URGENCIA TENDENCIA GxUxT

Poucos profissionais treinados no 
município.

05 05 04 100

Dificuldades em novos cursos de 
capacitação.

04 04 04 64

Falta de compromisso dos 
trabalhadores com a própria segurança.

05 04 04 80

Subnotificação diante de situações de 
acidente de trabalho.

05 05 04 100

Mudança de gestão municipal.
04 03 02 24

Acumulo de funções para os técnicos 
da VISAT.

04 04 02 32

Dificuldades em adaptação das 
empresas.

03 03 03 27

Falta de incentivo da gestão a longo 
prazo.

03 03 04 36

Falta de investimento financeiro e 
tecnológico.

04 04 04 64

QUADRO: 2 MATRIZ GUT

Fonte: autor,2021

Com a aplicação da matriz GUT foi possível identificar dois problemas com scores 
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de mesma pontuação, sendo eles: poucos profissionais treinados no município em saúde 
do trabalhador e subnotificação diante de situações de acidente de trabalho, sendo este 
último escolhido por unanimidade o problema a ser trabalhado no plano de ação do estudo.

Para efeito de planejamento detalhado do problema em destaque utiliza-se asseguir 
a matriz 5W2H, a qual se destaca por ser a ferramenta de gestão mais eficiente que existe 
e uma das mais simples e fáceis de aplicar, esse método é um plano de ação qualificado, 
estruturado e pratico, com etapas bem definidas (INTEGRATED MANAGEMENT BUSINESS 
SOLUTIONS, 2018).

Essa metodologia auxilia no mapeamento e padronização de processos e 
elaboração do plano de ação, reduz tempo e recursos, ou seja o projeto proposto apresenta 
conhecimento exato do que fazer, quando, onde, de que forma, porquê, etc. O resultado é 
uma resposta rápida e produtiva que contribui para eficiencia dos resultados (INTEGRATED 
MANAGEMENT BUSINESS SOLUTIONS, 2018).

Por tanto, a matriz apresenta de forma simplificada o problema central abordado na 
discussão do grupo apontando como sendo a Subnotificação de situações de acidente 
de trabalho o problema mais relevante a ser tratado no momento, com isso objetiva-se 
melhorar as notificações relacionadas ao trabalho no município, visando conhecer 
melhor a realidade dos acidentes que ocorrem na localidade e que geram desinformação 
em relação aos riscos, agravos e doenças relacionadas ao trabalho.

Busca-se por tanto, Realizar capacitação dos profissionais, investimento 
financeiro, apoio da gestão para de fato alcançar os objetivos e metas do plano que sera 
implementado no Hospital municipal de Granjeiro e Secretaria de Saúde- Coordenação 
da Atenção Básica, com apoio dos novos Profissionais habilitados em saúde do 
trabalhador que a curto e médio prazo e com a responsabilidade integral da Gestão 
municipal tornará possivél alcaçar uma nova realidade no município.



 
Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente 2 Capítulo 5 56

O QUE? POR QUE? COMO? ONDE? RECURSOS? QUANDO? QUEM?

Problemas e 
objetivos

Porque é um 
problema

Como alcançar 
o objetivo

Local de 
realização do 
Plano

Materiais e 
humanos

Prazos Responsáveis

Subnotificação 
de situações 
de acidente 
de trabalho- 
Objetivo 
melhorar as 
notificações 
relacionadas 
ao trabalho no 
município.

Gera 
desinformação 
em relação aos 
riscos, agravos 
e doenças 
relacionadas ao 
trabalho.

Realizando 
capacitação dos 
profissionais, 
investimento 
financeiro, apoio 
da gestão.

Hospital 
municipal de 
Granjeiro e 
Secretaria 
de Saúde- 
Coordenação da 
Atenção Básica.

Profissionais 
habilitados 
em saúde do 
trabalhador.

A curto 
e médio 
prazo.

Gestão 
municipal.

QUADRO: 3 MATRIZ 5W2H

Fonte: autor,2022.

5 | 	CONCLUSÃO 
A forma mais eficaz de impedir o acidente é conhecer e controlar os riscos. 

(GUIMARÃES, et al; 2005). Compreender todas as dimensões coletivas e individuais, 
porque, a saúde dos sujeitos é influenciada pela saúde do contexto no qual ele está inserido, 
no entanto, o sofrimento e adoecimento mesmo compartilhado com outras pessoas sempre 
será subjetivo, singular e pessoal de cada indivíduo. (MUNDT, KLAFKE, 2008).

Por isso, é importante que o profissional exerça seu papel dentro da empresa com 
zelo e responsabilidade, para que o ato de cuidar da própria saúde interfira no todo e 
modifique os resultados positivos de não ocorrência dos acidentes de maneira coletiva.

Contudo, cabe a entidade prestadora de serviço capacitar os colaboradores, 
implantar normas operacionais e intensificar a supervisão da adequação as rotinas de 
trabalho pautadas na boa prática das atividades de saúde.

Ao anlisar as informações coletadas na oficina se tem a conclusão que o problema 
de maior relevância na saúde do trabalhador no município foi a subnotificação de acidentes 
de trabalho.

Com esses resultados é perceptivel a necessecidade de melhoria nas Notificações 
de agravos a saúde e investir na capacitação dos trabalhadoes e implantar normas e rotinas 
para o serviço.  Assim, busca-se qualificação e atuação efetiva na vigilância e saúde dos 
trabalhadores, visando melhores condições de trabalho para a categoria estudada. Bem 
como contratar uma equipe referência em saúde do trabalhador para desemvolver uma 
vigilância efetiva no município.
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